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SERRA NEGRA PARA OS SERRANOS

R. dos Italianos, 51
Centro - Serra Negra - SP

COMECE O DIA COM CAFÉ
FRESCO E PÃO QUENTINHO

�)�P�T�Q�J�U�B�M���4�B�O�U�B���3�P�T�B���-�J�N�B����
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originais e guarda histórias de fé e solidariedade

Por Rosângela Mendes Simões

Aceitar o convite para es-
crever sobre o nosso hospi-
tal me encheu de orgulho, 
pois morei durante 30 anos 
nas suas imediações. O hos-
pital sempre foi um ponto de 
referência para o meu en-
dereço, e a Avenida Santos 
Pinto, muitas vezes, o meu 
caminho para casa. A res-
ponsabilidade bateu forte, 
pois não sou historiadora. 
�2���G�H�V�D�4���R���W�D�P�E�«�P���Y�H�L�R���S�D�U�D��
atender ao pedido dos nos-
sos alunos do 3º ano, apoia-
dos pelas professoras Rita 
�%�L�F�X�G�R�� �H�� �-�X�O�L�D�Q�D�� �3�L�•�� �H�U���� �T�X�H��
queriam conhecer um pouco 
mais sobre os monumentos 
�H�� �H�G�L�4���F�D�©�·�H�V�� �G�D�� �Q�R�V�V�D�� �F�L�G�D��
de. Agora, sinto-me em casa 
conversando com os leitores 
e também com as crianças!

É importante iniciar dizen-
do que todo projeto começa 
com um sonho e uma ne-
cessidade. Em Serra Negra, 
precisamente em 1912, a 
comunidade iniciou um mo-
vimento para a construção 
de um novo hospital, pois o 
�D�Q�W�L�J�R���� �Q�R�� �4���Q�D�O�� �G�D�� �5�X�D�� �-�R�V�«��
Bonifácio, já não comportava 
as demandas da época.

Foram muitos os mora-
dores e idealizadores envol-
vidos nessa empreitada. Os 
herdeiros do Capitão José 
Gomes de Souza doaram um 
enorme terreno no topo da 
colina, num local conhecido 
como Alto dos Pinheiros. No 
ano seguinte, o empresário 
e benemérito português An-
tonio dos Santos Pinto (esse 
mesmo que dá nome à ave-
nida) doou uma quantia ex-
pressiva para a construção: 
84 contos de réis. Ele havia 
morado em Serra Negra 
�D�Q�R�V�� �D�Q�W�H�V�� �F�R�P�� �V�X�D�� �4���O�K�D����
Rosa. Voltaremos à Rosa no 
�4���Q�D�O���G�D���K�L�V�W�µ�U�L�D�����$���S�H�G�U�D���I�X�Q��

damental, o marco inicial da 
construção, foi lançada em 
15 de agosto de 1923, com 
muita festa e alegria, e con-
forme os anos passavam, as 
obras avançavam.

�'�X�U�D�Q�W�H���D���S�H�V�T�X�L�V�D�����4���T�X�H�L��
bastante curiosa para saber 
sobre as pessoas que, literal-
mente, puseram a mão na 
argamassa e levantaram o 
hospital. Provavelmente, al-
guns descendentes entre os 
nossos leitores devem saber 
se algum parente trabalhou 
�Q�D�� �H�G�L�4���F�D�©�¥�R���� �F�R�Q�F�O�X�¯�G�D�� �H�P��
outubro de 1928, cem anos 
depois da data estimada de 
fundação da nossa cidade. A 
inauguração, em 29 de agos-
to, foi um grande evento 
em Serra Negra: um hospi-
tal novinho e moderno para 
atender a população! No dia 
seguinte, também foi inau-
gurada a Avenida Santos Pin-
to, uma justa homenagem 
ao seu maior colaborador 
�4���Q�D�Q�F�H�L�U�R��

As Irmãs de Caridade, 
acompanhadas da Madre 
Maria Helena de Santa Cruz, 
da Ordem das Missioná-
rias do Egito, chegaram dias 
�D�Q�W�H�V�� �H�� �4���F�D�U�D�P�� �U�H�V�S�R�Q�V�£��
veis pelo atendimento aos 
enfermos até a década de 
1970. Os primeiros médicos 
foram: Jovino Silveira, que 
assumiu também a Direção 
dos Corpos Clínico e Cirúrgi-
co, Firmino Cavenaghi e João 
Lombardi.  Durante toda a 
sua existência, o Hospital 
passou por várias reformas, 
mas nenhuma alterou signi-
�4���F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���D���V�X�D���I�D�F�K�D�G�D����
Nos corredores, ainda se 
mantêm lembranças antigas, 
como as portas almofadadas 
e o piso hidráulico decora-
tivo. No interior, a capela 
permanece preservada para 
momentos de fé e oração.

Mas, voltemos à Rosa. 

Graças a ela, essa constru-
ção foi mais rápida do que a 
população talvez imaginas-
se. Segundo o historiador 
Sebastião Pinto da Cunha, 
conta-se a seguinte história: 
Rosa era uma jovem de 19 
anos que morava com o pai 
em Serra Negra, por volta de 
1870. Filha única de família 
abastada, precisando de cal-
çados, dirigiu-se a uma sapa-
taria. Naquele tempo, os sa-
patos eram confeccionados 
artesanalmente, sob medi-
da. Entre idas e vindas à loja, 
apaixonou-se pelo sapateiro. 
Tratada com mimos pelo 
�S�D�L���� �T�X�H�� �O�R�J�R�� �G�H�V�F�R�Q�4���R�X�� �G�H��
tantas visitas, foi proibida de 
sair de casa para que o ro-
mance não avançasse. Rosa 
�W�U�D�Q�F�R�X���V�H�� �Q�R�� �T�X�D�U�W�R���� �'�H�4����
nhou. Não queria mais co-
mer. Ficou fraca, com muita 
tosse e contraiu tuberculose. 
Sem recursos na época, não 
resistiu. A menina Rosa mor-
reu de amor.
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Viana do Castelo é uma lin-
da e bucólica vila ao norte de 
Portugal que, pelo encanta-
mento do lugar, visitei inúme-
ras vezes. Em minha última 
visita ao local, e ao entrar na 
Igreja de São Domingos, de-
parei-me com uma placa den-
tro da capela. Surpreendida 
pela menção a "Serra Negra 
- SP - Brasil", emocionei-me ao 
ler a homenagem do Sr. Anto-
nio Santos Pinto à sua querida 
�4���O�K�D�����5�2�6�$���'�(���/�–�0�$�����D���P�H�V�P�D��
que empresta o seu nome ao 
nosso hospital.

 Aproveito o espaço para 
fazer agradecimentos espe-
ciais àqueles que contribu-
íram de alguma forma com 
este texto: Nestor Leme, Ma-
�U�L�V�D���&�L�R�O�4�������5�R�V�H���%�X�]�]�R�����/�H�D�Q��
dra e Denilson Crepaldi.

Inaugurado há quase um século, Hospital Santa Rosa mantém viva a memória de uma construção 
�P�D�U�F�D�G�D���S�H�O�D���P�R�E�L�O�L�]�D�©�¥�R���H���V�R�O�L�G�D�U�L�H�G�D�G�H���G�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���V�H�U�U�D�Q�H�J�U�H�Q�V�H�����_��Reprodução

�&�O�U�S�F���M�J�O�I�B�T�
���D�P�S�F�T���F���D�B�S�J�O�I�P����
�$�S�P�D�I�F�U�B�Ç�P���F�O�D�B�O�U�P�V���N�P�S�B�E�P�S�F�T��
�F���U�V�S�J�T�U�B�T���O�P���Ù�M�U�J�N�P���p�� �N���E�F���T�F�N�B�O�B
Quinta edição do evento reuniu centenas de pessoas na Praça Prefeito João Zelante

O 5º Crochetaço do Circui-
to das Águas transformou a 
Praça Prefeito João Zelante, 
no Centro de Serra Negra, 
em um verdadeiro ponto de 
encontro entre tradição, arte 
e turismo. Realizado nos dias 
18 e 19 de julho, o evento foi 
promovido pelo Fundo Social 
de Solidariedade em parceria 
com o Grupo Quadradinhos 
de Amor.

A cerimônia de abertura, 
realizada no sábado (18), foi 
marcada por uma apresen-
tação especial do Grupo da 
Melhor Idade, que encantou 
o público com uma apresen-
tação de dança. Na ocasião, 
o Fundo Social realizou a en-
trega de novelos de lã às vo-
luntárias do Grupo Quadradi-
nhos de Amor de Serra Negra, 
representado na oportunida-
de por Monica Conti Lopes. 
Ela comentou que o material 
será utilizado na confecção da 
tradicional Árvore de Natal de 
crochê deste ano.

O prefeito Elmir Chedid e 
a primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social, Deborah 
Chedid, participaram da aber-
tura do Crochetaço. Por meio 
�G�H�� �Q�R�W�D���� �D�� �H�Q�W�L�G�D�G�H�� �D�4���U�P�R�X��
que “o tricô e o crochê são 
verdadeiras expressões vivas 
da cultura do município”.

Programação

Com uma agenda voltada 
à valorização do artesanato e 
à troca de saberes, o evento 
atraiu moradores e visitan-
tes, fortalecendo o intercâm-
bio cultural no município. 
�2�4���F�L�Q�D�V�� �F�R�P�R�� �
�3�R�Q�W�R�� �)�£�F�L�O��
de Crochê”, “Sapato de Tri-
cô”, “Ursinho de Tricô”, entre 
outras atividades práticas, 
reuniram homens, mulheres 
e crianças interessados em 

aprender ou aperfeiçoar téc-
nicas de tricô e crochê, refor-
çando o papel dessas artes 
manuais como instrumentos 
de inclusão, bem-estar e ge-
ração de renda.

“A ambientação da praça 
foi um espetáculo à parte, 
com suas árvores decora-
das com bolas revestidas em 
crochê, uma estrutura em 
formato de bola de Natal to-
talmente confeccionada com 
a técnica, uma poltrona e um 
painel instagramável, produ-
zidos pelo Grupo da Melhor 
Idade, criaram um cenário 
lúdico e acolhedor, encantan-
do os visitantes e rendendo 
�L�Q�¼�P�H�U�R�V�� �U�H�J�L�V�W�U�R�V�� �I�R�W�R�J�U�£�4����

cos. O tradicional estande de 
exposição e venda de peças 
artesanais também marcou 
presença”, declarou o Fundo 
Social em nota.

A entidade comentou ain-
da que “o Crochetaço já se 
consolidou como um movi-
mento que preserva a cultura, 
valoriza talentos e impulsiona 
a economia criativa. O com-
promisso do Fundo Social e 
da Administração Municipal 
com a promoção da identida-
de cultural serrana aumenta a 
cada edição, agregando valor 
à cidade como destino turís-
tico que une tradição, arte, 
criatividade e acolhimento”, 
�4���Q�D�O�L�]�D���R���F�R�P�X�Q�L�F�D�G�R��

�2�4���F�L�Q�D�V�����G�H�F�R�U�D�©�¥�R���W�H�P�£�W�L�F�D�����H�V�S�D�©�R�V���L�Q�V�W�D�J�U�D�P�£�Y�H�L�V��
�H���S�R�Q�W�R���G�H���Y�H�Q�G�D�V���G�H���F�U�R�F�K�¬���H���W�U�L�F�¶���4���]�H�U�D�P��
parte do evento | Prefeitura de Serra Negra

�'�F�J�S�B���E�F���"�E�P�Ç�Ä�P���E�F���"�O�J�N�B�J�T��
�B�D�P�O�U�F�D�F���O�P�T���E�J�B�T���������F��������
�E�F���K�V�M�I�P���F�N���4�F�S�S�B���/�F�H�S�B
Cães e gatos estarão disponíveis para adoção na Praça John Kennedy, em ação 
que integra a campanha Julho Dourado e incentiva a guarda responsável

A Praça John 
Kennedy, no Centro 
de Serra Negra, 
�U�H�F�H�E�H���Q�H�V�W�H���4�� �P���G�H��
semana, nos dias 25 e 
26 de julho, mais uma 
edição da Feira de 
�$�G�R�©�¥�R���5�H�V�S�R�Q�V�£�Y�H�O����

A ação integra a campanha 
Julho Dourado, dedicada à 
conscientização sobre a saú-
de dos animais domésticos e 
de rua, a guarda responsável 

dos pets e a prevenção de 
zoonoses. A feira será realiza-
da das 10h às 13h, reunindo 
cães e gatos que aguardam 
por uma nova família. A inicia-
tiva busca incentivar a adoção 
responsável, reforçando que 
receber um pet é assumir um 
compromisso de cuidado, ca-
rinho e proteção por toda a 
vida. “Portanto, antes de ado-
tar, é importante que o inte-
ressado avalie se possui tem-
po, espaço e condições para 
oferecer qualidade de vida ao 
animal, garantindo alimenta-

ção adequada, acompanha-
mento veterinário, vacinação 
�H�� �P�X�L�W�R�� �D�I�H�W�R������ �D�4���U�P�D�� �D�� �S�U�H��
feitura, que convida toda a 
população a conhecer os ani-
mais disponíveis para adoção 
e participar dessa corrente de 
amor, solidariedade e respon-
sabilidade.

Serviço
Feira de Adoção Responsável
Datas: 25 e 26 de julho
Horário: das 10h às 13h
Local: Praça John Kennedy 
(em frente à antiga prefeitura)

�$�G�R�W�D�U���«���X�P���J�H�V�W�R���G�H���D�P�R�U���T�X�H���W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D���Y�L�G�D�V�����D���G�R���D�Q�L�P�D�O���H���D���G�H���T�X�H�P���D�E�U�H��
as portas de casa para receber um novo amigo | Rogério Capela


